
SÃO CRISTÓVÃO: Problemas estruturais em
casas do bairro, moradores denunciam

População que mora às margens da MG-129 relata que trincas em paredes estão aumentando em
ritmo acelerado por causa do tráfego de caminhões de grande porte.

 

Moradores  do  bairro  São  Cristóvão,  em  Mariana,  na  Região  Central  de  Minas  Gerais,
denunciam que o intenso tráfego de caminhões de mineração na MG-129 está agravando problemas
estruturais de casas e imóveis próximos à rodovia. Eles relatam que a situação se agravou desde que
a Samarco retomou as operações.

A rodovia corta a cidade de Mariana e, no trecho em questão, dá acesso a áreas de exploração
de mineradoras — como a Samarco, que voltou a operar na cidade em dezembro de 2020, cinco anos
após o rompimento da barragem do Fundão. Os moradores estimam que centenas de caminhões de
grande porte passam diariamente pelo local.

"Desde que liberaram a Samarco a voltar a funcionar, mais de 400 caminhões de grande porte
estão passando na porta de casa todos os dias. E [os imóveis] não estão aguentando, destruiu um
monte de casa", relatou Luzia de Oliveira, moradora da região.

Os moradores relatam que o aparecimento de trincas nas paredes está aumentando em ritmo
acelerado. Eles dizem que buscaram soluções junto à mineradora e à prefeitura, mas sem sucesso.

"Orientaram a gente a buscar advogado para tratar dessa situação, mas o pessoal que mora
aqui na rua não tem condições de pagar. E também não tem condições de sair e pagar aluguel em
outro lugar", completou Luzia.

Os afetados pelo problema chegaram a fazer uma manifestação fechando a rodovia para
chamar a atenção para a situação, mas foram desmobilizados pela polícia, que alegou que o ato
desrespeitava uma decisão judicial.

 

Samarco se manifesta

Os moradores relatam que receberam uma visita de representantes da empresa há alguns
meses, mas que não chegaram a soluções para o problema. Pelas redes sociais, receberam retorno
da mineradora, que afirma estar participando de "fóruns e discussões" com autoridades competentes.

Em nota, a Samarco disse que "mantém diálogo permanente com lideranças locais e entidades
representativas" e reafirmou que participa de reuniões conduzidas pelo poder público para melhorias



na MG-129.

Falou, ainda, que adotou medidas para contribuir para a diminuição do volume de tráfego.
"Reduziu o número de carros próprios e de contratadas e promoveu alteração de horários dos ônibus
que saem do Complexo de Germano, em Mariana, em horário de pico".

Por fim, disse que realizou um estudo de tráfego na rodovia em 2020 e que está o atualizando
para permitir a proposição de "outras ações que poderão ser discutidas com as partes interessadas".

 

Prefeitura responde

A Prefeitura de Mariana informou, em nota, que não há registros de interdições de residências
às margens da rodovia e que as últimas ações nesse sentido aconteceram em 2019, por causa de um
deslizamento de encostas.

O município admite o fluxo intenso de veículos na MG-129, estratégica para a cidade, disse
que "busca atender os cidadãos em suas demandas"  e que possui  "programas que atendem a
população em situação de risco, como por exemplo, o auxílio social".

Já a Fundação Estadual de Meio Ambiente (Feam), do governo de Minas, responsável pela
autorização  da  retomada  das  atividades  da  Samarco,  afirmou  que  "o  licenciamento  ambiental
estabelece medidas de controle e mitigação de impactos no tráfego em geral".

Disse, ainda, que os impactos na rodovia envolvem outros empreendimentos do entorno, mas
que irá  fiscalizar  as  atividades  da Samarco para  monitoramento das  condicionantes  fixadas  no
licenciamento da empresa, em vigor até outubro de 2029.
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